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Resumo: O presente estudo analisa a distribuição espacial das atividades 

econômicas no estado do Ceará, com ênfase nas regiões intermediárias levando 

em conta os cinco setores: agropecuária, indústria, construção civil, comércio e 

serviços. Para a análise foram utilizados os dados da RAIS (2021) para o ano de 

2021. A pesquisa aplica quatro indicadores clássicos da literatura de economia 

regional, são eles: Quociente Locacional (QL), Índice de Hirschman-Herfindahl 

modificado (IHHm), Participação Relativa (PR) e Índice de Concentração 

Normalizado (ICN), os quais permitem realizar um mapeamento dos padrões de 

especialização e concentração de empregos formais. Os resultados revelaram 

forte centralização econômica na região de Fortaleza, especialmente nos setores 

de indústria, serviços e construção, ainda que com sinais de diversificação 

produtiva. Outras regiões intermediárias apresentaram vocações setoriais mais 

específicas, como a agropecuária em Quixadá e os serviços em Crateús e 

Juazeiro do Norte. Observou-se que o QL captou especializações locais 

relevantes, mas o IHHm mostrou que nem sempre a especialização se traduz 

em peso interno expressivo na estrutura produtiva, reforçando a necessidade de 

análise integrada dos indicadores. Já o PR confirmou a predominância de 

Fortaleza em termos absolutos, enquanto o ICN destacou contrastes entre 

concentração e dispersão setorial. A pesquisa evidenciou que o interior 

apresenta potenciais polos de dinamismo, ainda que com baixa contribuição no 

total estadual, o que reforça a persistência de desigualdades territoriais. Conclui-

se que, embora a capital mantenha hegemonia na economia cearense, o 

fortalecimento de regiões intermediárias pode ser estratégico para políticas de 

interiorização e desenvolvimento regional equilibrado. 
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